
s 1  , mais 
preocupados em ajudar os 

países devedores. 
O presidente da Reserva Fede-

ral, o banco central dos EUA, Paul 
Volcker, convocou ontem uma reu-
nião em Washington entre diretores 
dos 150 maiores bancos do país, pa-
ra tentar convencê-los a fornecer 
mais recursos aos países devedores. 
Enquanto isso, fontes ligadas ao 
governo norte-americano infor-
mam que o presidente Reagan já 
determinou nova orientação na sua 
política relativa à dívida da Améri-
ca Latina, cujo objetivo básico se-
ria a queda dos juros cobrados pe-
los bancos. 

A reunião convocada por Volc-
ker tem, a princípio, o sentido de 
detalhar a proposta apresentada 
pelo secretário do Tesouro, James 
Baker, durante a assembléia do 
FMI em Seul, há 15 dias, que previa 
a concessão de USS 20 bilhões em 
ajuda aos países endividados de to-
do o mundo durante os próximos 
três anos. Essa ajuda seria centrali- 

zada no Banco Mundial, captando te US$ 20 bilhões nos próximos três 
os recursos cedidos pelos bancos 	anos para poder reverter sua atual 
privados e repassando-os aos 	situação económica. 
países. Os bancos particulares, por s4. 

Mas até agora a idéia — que nar, vez, respondem que precisam d 
verdade era do próprio Volcker, €19 garantias para poder liberar maie. 
não de Baker — vem sendo recebi-or" recursos. Para eles, a melhor garan-1,... 
da com frieza pelos banqueiros pri-§—. tia teria de ser dada pelo própriol— ,  
vados. Volcker já pôde sentir dei Banco Mundial -- instituição for-
perto essa reação na semana passa- C) mada com fundos de diversos pai-< 
da, quando se reuniu com represen- teses — que assim se responsabiliza-C 
tantes dos 25 bancos norte-ameri- 
canos que detêm a maior parte dos 
créditos junto aos países pobres 
(cerca de 80% da dívida total do 
Terceiro Mundo, estimada em USS 
900 bilhões). 

nanciamentos de resgate duvidoso. 
Mas algumas das mais influen- 

tes publicações dos EUA revelam 
que realmente algo está mudando 
na orientação do governo Reagan 
sobre a dívida. A revista Newsweek 
desta semana, por exemplo, diz que 
está em estudos uma proposta de 

substituir os créditos concedidos 
pelos bancos privados por bônus 
que seriam emitidos pelo FMI; os 
devedores então pagariam esses 
bônus com juros reduzidos. "O sim-
ples cancelamento de parte da dívi-
da prejudicaria os lucros dos ban-
cos, que por emprestar em excesso 
terão que pagar pela má adminis-
tração de seus recursos, como qual-
quer outra empresa", diz a revista. 

Naquela reunião também esta-
va presente o secretário Baker, que 
reforçou os argumentos de Volcker 
em favor de maior ajuda a esses 
países dizendo que somente os 15 
países mais endividados (relação 
encabeçada pelo Brasil e pelo Méxi-
co) necessitam de aproximadamen- 

ria pelo resgate dos empréstimos. "O papel do governo não é salvar os 
'Além disso, os bancos norte-ameri--J bancos de seus erros." ,eff canos querem também uma mu- , 	Falando especificamente sobre dança na legislação bancária do 	a dívida latino-americana, o co- pais, que os obriga a formar reser- 	mentarista Roberto Samuelson, da vas especiais para os casos de fi- 

, ---Newsweek considera "absurda" a 
` ,forma como esse tema vem sendo 

conduzido. "E preciso ter um alto 
sentido do absurdo para perceber 
como se pode deixar empobrecer a 
América Latina", diz Samuelson, 
que acha essa região a mais impor-
tante para os EUA denois do Ca-
nadá. 


